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Aíio 1 
d éla  

Era Azul m  1 . i i l I l l E
N úm . 3 6  

Preeio: 20 cts.

Hoy honram os las páginas de nuestro sem anario publicando la foíografia del 
gran estadista lusitano, el Excm o. S r . Dr. Oliveira Salazar, Presidente del Go­
bierno de Portugal, magníñco creador del <Estado Novo», y al que todo el 
país venera por haber reconstruido económica y socialmente los m ás altos

valores de la nación hermana.
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Confitería y Panadería
R e fre sco s  e sp u m o so s  
H o rch atas  - F iam b res  

V inos y L ico re s  — S e  
sirven  e n c a rg o s  p a ra  

B o d a s  y B au tizo s

Antonio García Valíejo
A vda. H éroes del A lcázar, 16 

y Joaq u ín  C o s ía , húm ero 2 

T e lé fo n o , 436 M ELILLA

i i n
R O P A S  H E C H A S 

C A M ISE R ÍA  Y  T E JID O S

♦
H éroes d el A lcázar. 30

--------------------- y C om and ante B en ítez . 4

M EÜ L LA

[[
O D O N N ELL, N Ú M ERO  11 

M ELILLA  —

C ris ta le s .' L u n a s .-E 8p e| o s.-M a te -  

rial e lé ctr ico .-A rtfculos d e  re g a lo  

. . .  ->  L á m p a ra s

VENTA EXC LU SIV A  de la 

P L A T A  M E N ;E S E S

Jatones, le|ias g Velas

Carreiera de Biflooi Telé!ooo 184

M m a c e i i e s  V i l a  

V ila y C .\ 5 .  L.
IM PO RTA CIO N  Y 

E X P O R T A C IO N  

M ercería, Paquetería, Q uincalla 
y Perfumería 

Ventas al por m ayor y Detall 

D irección telegráfica VíLA 
Teléfono 352 - A pañado 125

H éroes del A lcázar de T o le d o , n .* 6

M ELILLA

Motores eléctricos, de Gasolina y 
pesados Aceites - ■ 

Ofertas: T iifU sa  g [úpez iv a io
Héroes del Alcázar de Todelo, 9 

M E L IL L A

1 -1  X j "\7"  J E 3  ”

CABANILLAS HERMANOS
Avenida Héroes del Alcázar de Toledo, 53 y Arturo Reyes, 18. - Teléfono. n.“ 189

Artículos sanitarios en general 
Batería de cocina en hierro 

esmaltado y aluminio "= 
Herramientas para agricultura y oficios 
diversos. -  Pinturas, barnices, esmal- 

tes, brochas y pinceles ——  

iD Tornillería, clavazón, hierros y chapas de todas clases M
Ayuntamiento de Madrid



A m a u f t t f t r
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Redacción y Admlnlslracióni O’OonnsH, 26, pra!. dcha, Teléfono, 465 -s- Apartado de Borreos, número 32

Afto I 
d e la  £ r a  Azul M elil la  4  J u l io  1 9 3 7 Núm. 36

Día Patria; ESPBilH -  Dd EslailQ NacioDal Sloflicalisla -  Od i : F

Cuartel General del Generalísimo
PA RTE OFICIAL DE SALAMANCA

BO LET ÍN  D E  INFORMACIÓN CON NOTICIAS R EC IB ID A S  HASTA LAS
2 0  HORAS D E L  DÍA 1

EJÉR C ITO  D EL NORTE
F R E N T E  D E  VIZCA YA ; N u estra s  fu erzas han lleg ad o  por e l N orte a lo s  lím ites 

de la provincia de S a n ta n d er, ocu p and o la s  a ltu ras de M onteüano, O b egu ri. E l L la­
no y m onte M ello . E l enem ig o  o frec ió  re s is ten c ia  que fué vencid a , d errotándole y 
persiguiénd ole  duram ente. A bandonó n u m ero so s  m u ertos y se  le c o g ió  gran canti­
dad de p ris io n ero s .

E l núm ero d e é s to s  y p resenrad os en e l d ía de h oy  a lcan za  a la c ifra  de 2.40Ü.
F R E N T E S  D E  A S T U R IA S , SA N TA N D ER Y L E O N : L ig e ro s  tiro teo s .

EJÉR C ITO  D EL CENTRO
S in  novedad es d ignas de m ención. S e  han p asad o  a n u estras  fila s  v a rio s  oB cla- 

le s  y  57 so ld a d o s .

EJÉR C ITO  D EL SU R
E n  e l se c to r  de G ran ad a s e  ha llevado a c a b o  una rectificación  a vanguardia de 

n u estra s  p o s ic io n e s , habiend o  ca stig a d o  al enem igo que habfa intentado interrum ­
pir lo s  tra b a jo s  d e  fortificación .

O l i v e i r a

S a l a d a r
C o m o  te r r ib le  p e s a d illa  tien en  que  re ­

c o rd a r  io s  be rm aa oa  p o rtu gu ese s  e i pe­
r ío d o  t ra n s c u rr id o  desde que  la  m aso ' 
n e rfa  ases ina  a l  R e y  D o n  C a rlo s  y  a  su  
h i jo  e i P r ín c ip e  D o n  PeUpe, hund ién do ­
se p o c o  después la  M o n a rq u ía , en Oc­
tu b re  de 1910 . ha s ta  que  G en e ra l 0 6 -  
m ez da C o s ta  se re b e la  va lerosam en te  
en la  t r a d ic io n a l B raga , in ic ia n d o  e i 
m o v im ie n to  s a lv a d o r  de ¡a  vecina n a ­
c ió n .

D esde e l p r im e r  m o m e n to  se p u d o  
a p re c ia r  en  P o rtu g a l, co m o  después lo  
p re sen c iam o s  en E spaña, que  la  R epú­
b lic a , desde e l p r im e r  m om ento , era  
p ro p ic ia  a  ia  re v o lu c ió n  con  caracte res  
m a rca da m en te  a n t ir re lig io s o s  y  secta­
r io s  y  se echaba en b ra z o s  de m a rx is -  
taa  y  a n a rc o s in d ic a lis ta s . /L a  c a rre ra

e ra  ve lo z  h a d a  e l a b is m o ! Toda ten ta ­
t iv a  de p ro c u ra r  una  re c tif ic a c ió n  fué  
i n ú t i l  y , as í, n o  tu v ie ro n  é x ito  n i  e i P re ­
s id e n te  M a n u e l de  A rr ia g a , que en tregó  
e i p o d e r a P im e n ta  d e  C a s tro , n i  S id o -  
n io  Paez, ro d e a d o  de va le ro sos  elem en­
to s  jó ven es , v e rd a d e ro  p re c u rs o r  de  la s  
m od ern as  d ic ta du ras .

B !  p e río d o  que s ig u e  a  éste es de lo s  
m ás a te rra d o re s , p o r  la s  v ile z a s  y  c r í ­
m enes que  se  com eten, hasta  que  p o r  
ñn , e l 2 8  d e  M a y o  de 1 9 2 6  e l G enera ! 
G óm ez da C osta , v ic to r io s o  m i l i t a r  en  
A fr ic a  y  F lan de s  se  a lz ó  en B ra g a  te ­
n ie n d o  a s u  la d o  a to d o  e i E jé rc ito  y  a  
to d o s  lo s  buenos po rtugueses . L is b o a  
c a p itu ló  an te  él, com o  e l a ñ o  1922 ca­
p itu la ra  R o m a  an te  lo s  cam isas  negras  
de M u s s o lin i y  com o M a d r id  c a p itu la rá  
en su  d ía  an te  F ra n co .

E l  m o v im ie n to  de  é lite s  lla m a d o  < ln- 
te g ra lis m o  lu s itan o»  h a  te n id o  bas tan te  
in ñ u e ilc ia  e s p ir itu a l en e i é x ito  de  la  
c o n tra rre v o lu c ió n .

y  vam os a h a b la r  d e  este p ró c e r  a d ­
m ira b le  que es O liv e ira  Saiazah. a !  que  
d e d icam os  este a r t íc u lo c o n  to d o  ca riño .

E l  D r .  O liv e ira  S a la z a r  fué  m in is tro  
p o r  p r im e ra  vez  con  e i G ob ie rn o  de  
M endes C abecadas. S e  sab ía  de é ! que  
e ra  un exce lente P ro fe s o r  de !a  U n iv e r ­
s id a d  de C o im b ra i p e ro  e llo  lo  sab ían  
sus  d isc íp u lo s , lo s  a fíc io n a d o s  a  la s  
cuestiones fin a n c ie ra s  y  sus  co legas, en 
ia  p o é tica  c iu d a d  de lo s  es tud iantes. Y  
es que O liv e ira  S a la z a r  es un h o m b re  
s e n c illo  y  m odesto  que. n o  s ó io  se p r o ­
d iga , s in o  que  apenas se  m uestra . D i­
cen qu ienes le  conocen b ien , que  lo  que  
m ás an s ia  es que le  de jen t r a b a ja r  y  
que. p o r  e llo , se deñende cuan to  puede  
de la  a s is te n c ia  a  fíestas y  s o le m n id a ­
des que le  ro b a n  tie m p o  p a ra  s u  la b o r. 
D efiende  a s im is m o  m ed ia n te  éste, que  
es re tra im ie n to  de in te n s ís im o  tra b a ja r  
p o r  la  P a tr ia ,  que  s u  m an o  v a c ile  n i  un 
m om ento  cua nd o  tie n e  que  f í rm a r  d is ­
p o s ic io n e s  que. s i  en v e rd a d  le s ion an  
in te reses p a r tic u la re s , son  bene fíc iosas  
p a ra  ia  c o le c t iv id a d  po rtu g u e sa , p a ra  
la  na c ió n  a  ia  que  está encam inan do  ha­
c ia  la  p ro s p e r id a d  este m a g n ífico  esta­
d is ta  d ic ta d o r  d e  ¡a fínanza .

A  la  lle g a d a  a l  M in is te r io  e l D r .  Sala- 
z a r ,  e l d é f ic it  m ed io  anual,^ en e ! p e r ío ­
d o  in m e d ia ta m e n te  a n te r io r , era de  
4 7 2 .5 0 0  m illa re s  d e  escudos. L o s  gas­
to s  h a b ían  ascend ido , en  lo s  d ie z  ú l t i ­
m os  años de rég im en  p a r la m e n ta r io , en 
la  p ro p o rc ió n  de 3 2 6 p o r  c ie n to  (¡pa ren  
m ien tes  en la  a c tu a l b a n c a rro ta  france ­
sa lo s  le c to re s !) L a  deuda de ! E s tado  
p o rtu g u é s  que  era de 71 m illo n e s  en 
Í9 1 3  a lca n za b a  en 1 9 2 4  la  sum a  de  
1 .6 00  m illo n e s  de escudos.

S o s te n id o  y  a p o ya d o  S a ia z a r  p o r  e l 
E jé rc ito  y  ia  N a c ió n , co n s ig u ió  desde e l 
p r im e r  año. de  su  ge s tión  l iq u id a r  e ! 
p re sup ues to  con  sup erávit de 2 8 6  m il lo ­
nes. ¡S ie m p re  s a ld ó  sus  cuentas, este  
fo rm id a b le  m in is tro  de fina nza s , con  un  
s a ld o  p o s it iv o !

S i  a !  p ro p io  t ie m p o  m a n ife s tá ra m o s  
aquí, d a n d fi a lg u n o s  da tos  d e l p ro g re s o  
en o rm e  re a liz a d o  p o r  este a d m ira b le  
• m ago de la s  finanzas» , en c o n s tru c c io ­
nes, re p a ra c ió n  de pu e rtos , cam inos, 
fe r ro c a r r ile s , te lé fono s , escuelas, res­
ta u ra c ió n  de la  A rm a d a , se h a r ía  in te r­
m in a b le  este a r t ic u lo .
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D ire m o s  so lam ente , p a ra  te rm in a r, 

que S a ia z a r  es u n  en tus ias ta  de la  es- 
cue la  p o p u la r  y  e l p r im e ro  en c o m b a tir  
e l a n a lfa b e tis m o : p e ro  s in  esas m an ías  
de g ra nd ezas  a  lo  M a rc e lin o  y  s e fa rd ita  
R íos, ha c ie ndo  p a la c io s  cos to s ís im o s  
en M a d r id  p a ra  b u s c a r e l re lu m b ró n ,  
s in o  em p leando b ien  e fícazm ente  e l d i­
ne ro  de ¡a N a c ió fí p a ra  que  dé e l m a y o r  
re n d im ie n to  c u ltu ra l.

C o m o  n o  es p o s ib le  en P o r tu g a l cos­
te a r  un m aestro  p e ra  cada  a ldea, lo s  
m ae stro s  quedan en lo s  nú c leos  de p o ­
b la c ió n  ( v i l la s  y  lu g a re s  de oon tigen te  
esco la r) p e ro  en la s  pe qu eñ itas  a g ru p a ­
c iones u rb an as  h a  creado  lo  que  se  l la ­
m an  «p u esto s de enseñanza» que será  
sos te n id os  con  una  pequeña g ra t i f ic a ­
ción . E s te  es m i pa rece r, d ic e  e l em inen­
te  P ro fe s o r, e l m o d o  p rá c tic o  de re so l­
v e r e l p ro b le m a  de enseñar a  tod os  a  
leer, e s c r ib ir  y  c o n ta r  pe ld a ñ o  esenc ia l 
p a ra  la  educac ión  de u n  pu eb lo .

S i  reco rd a m o s  a h o ra  lo s  p la n e s  fa n ­
tá s tic o s  de lo s  m a rx is ta s  españoles, 
com prenderem os que, en vez de p e n s a r  
en e l p u e b lo  cuando d ic ta b a n  decre tos  
p a ra  ia  o rg a n iz a z c ió n  d e  ¡a  enseñanza, 
en qu ienes pensaban  en a u m e n ta r e l ” á- 
m ero  de s e ñ o rito s  con  em b oca dura  en­
ch u fis ta  p a ra  c re a r  una  casta d ire c tiv a  
de ! p ro le ta r ia d o , a l que  co n ve n ia  tener­
lo  en la  ig n o ra n c ia  y  a lim e n ta d o  con  
m e n tira s  de m o s c o v ita  con fecc ión .

L a  o b ra  de S a ia z a r  es ie n ta . segu ra  y  
f irm e , s in  esas fan ta s ía s  an uncadas a  
b o m bo  y  p la t i l lo s  d e  ^q u inqu en a le s  ru  
SOS' que  so n  un fracaso .

O liv eira  S a ia z a r  e s  el m agno D ictador 
y et G eneral C arm o n a, la D ictadura p or­
tuguesa que m arch a  t r iu n fa l lo g ra n d o  
a l  p u e b lo  h e rm a n o  e i b ie n e s ta r y  lle n á n ­
do les de ju s ta s  ilu s io n e s  m u y  b ie n  fu n ­
dadas en una  h is to r ia  g lo r io s a  y  en una  
p u ja n z a  ra c ia l ig u a l que  la  española.

¡  V iva  P o r tu g a l!  ¡A r r ib a  E §p añ a l

Integraciún de las 
M ilicias de Falange 

y  Requ e té s d e  Melilla
E n la tarde del m artes y  frente al 

cuartel de P . E . T . y de las 
J .  O . N . 'S .  situado en la Avenida 
del G eneral M ola, se  celebró el s o ­
lemne acto  de proceder a la inte*

=  4
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L U N E S

S l o * .  M ig u e l  i e  lo s  S s n i o s ,  c f . :  D o t n l c lo ,  

Z o a ,  C i r i l a ,  A r a n s s i o .  m r s .

S a c r ifíc a re m o s  to d o : n o  u n a  v i­
da. n o  n u e s tra  p ro p ia  v id a  que  
ta n  p o co  va le , s in o  m i l  v idas, 
nuestras  v id as , esas o tra s  v id a s  
de m u je r  que  so n  v id a s  d e  h o m ­
b re , v id a s  de h i jo s  y  de h e rm a n o s  

P o s a r lo  P ereda

gración  de la s  M ilicias de Falan ge 
Esp añola y de lo s Requetés de M e- 
lilla, para dar cum plimiento al de­
creto de nuestro G eneralísim o F ran ­
co  de unificación de todas la f  Mi­
licias existentes en la Espafla libe­
rada.

A tas siete de la tarde y ante el 
citado cuartel se  hallaban form adas 
las M ilicias de 1 ." y 2.® L íneas de 
F a lan g e . M om entos después llegó 
S .  E . ei Ilustre G eneral jefe  de la 
C ircunscripción don E líse o  Alva- 
rez A renas acom pañado de su ayu­
dante, Teniente C oron el PrietoM a- 
dassú.

Las fuerzas allí form adas rindie­
ron a S .  E - io s  honores reglam en­
tarios.

A la llegada de S .  E . fué cum­
plimentado por el Je fe  Provincial 
de F .  E . T . cam arada C on lreras, 
C om andante Jefe  de M ilicias señor 
Sá n ch ez  O cafiá , y m andos de F a ­
lange y d irectivos de la Com unión 
Tradicionalista.

M om entos después ilegarón las 
fuerzas de lo s  Requetés con ban­
dera y banda que fueron recibidos 
con todos lo s honores. A  la llegada 
de estas fuerzas las M ilicias de 
F . E . presentaron arm as interpre­
tándose por ia banda de m úsica el 
him no nacional m ientras la bande­
ra pasaba a se r  dépositada a  la sa ­

la de banderas del cuartel de F a ­
lange.

D espués de este  acto  que estuvo 
lleno de em oción, el Jefe  de Mili­
cias C om andante S á n ch e z  O cafia , 
pronunció una vibrante alocución, 
en la que expresó, que el acto  que 
en aquel m om ento se  celebrada, 
era para dar cum plimiento al de­
creto del G eneralísim o F ran co  de 
unificación de todas la s  m ilicias na­
cionales que hoy defiende la santa 
causa de redimir a E sp añ a del yu­
go m oscovita.

En esta c a s a —d ijo— encontra­
reis austeridad, honradezy trabajo , 
virtudes estas de la vida castrense, 
pero también encontrareis, am or fi­
lial y confraternidad grande de to­
d os vuestros herm anos que en ella 
están a n sio so s de recib iros con los 
brazos abiertos, para dem ostraros 
una vez m ás el cariño y el am or 
que o s  tienen.

E sto s  cam arad as vuestros— con ­
tinuó diciendo—o s desm ostrarán 
ahora y siem pre que si en las trin­
cheras lo s cam isasazu les y io s boi­
nas ro jas  son una m isma c o sa , en 
la retaguardia también vibrarán al 
unísono con un so lo  pensam iento, 
el del santo  am or a la E sp aña im­
perial que hoy resurge.

Term inó vitoreando a E sp añ a , y 
al G eneralísim o F ra n co  y con un 
lArriba E sp añ a! que fué contestado 
con gran entusiasm o.

Después y ante S .  E . y m andos 
de F a lan g e , desalaron todas las 
M ilicias allí form adas, haciéndolo 
de un modo brillantísim o.

iArriba E spaña!

N u estros so ld a d o s  ? a n a n  la 
{Tuerra.
E n  la  re ta g u a rd ia  b ay  que g a ­
n a r  la p az .
T o d o s  unidos co n  F ra n c o , de­
b em o s la b o ra r  sin d e sca n so  
p o r la  E sp a ñ a  trad icion al que  
p atro cin a  el G en eralísim o.

♦  V I C E N T E  M A R T I N E Z ^
“D R O G U E R IA  M O D E L O  

 M E L I L L A  -

I »
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Ihita liii|»crial

L a san gre g en ero sa , la sangre 
redentora de nuestros cafdos en 
esta guerra santa por la redención 
de lo s d estinos de nuestra Patria, 
nos m arca con claridad el cam ino 
que debem os seguir. Un cam ino en 
el que no debem os detenernos y 
en el que leñem os que cortar las 
m alas h ierbas que entorpezcan 
nuestro p aso , hasta  llegar a la m e­
ta de nuestros desvelos. E n  el ho­
rizonte de este cam ino se vislum­
bra el sol resplandeciente de nues­
tro N acional-sindicalism o. E ste  
S o l, que está con su s ra y o s , a m o­
do de flechas, vivificando el suelo 
de nuestra E sp añ a , de la Esp aña 
liberada, pronto, muy pronto diri­
girá su s ray o s redentores al resto 
de nuestro suelo hispánico, hoy en 
día alum brado por el sol de las am ­
biciones, por el sol de las intrigas, 
del robo y de las b a ja s  pasiones.

La ruta im perial, regada con san ­
gre mártir, ha sido emprendida con 
ardor y alegría por el nuevo E s ta ­
do E sp añ ol. La juventud española, 
siente en su  interior el ansia  de pa­
sear el Aguila Imperial H ispánica, 
por todo el mundo.

El espíritu audaz e intrépido de 
nuestros capitanes del Imperio, 
vuelve a resurgir con m ás ímpetu 
que nunca, en el corazón de la ju ­
ventud española.

D esde la fecha h istórica 17 de 
ju lio , la juventud ha sab id o portar­
se  con valentía y dignidad en todos 
lo s m om entos. Cuando las fuerzas 
de nuestro G eneralísim o hayan pi­
sado hasta el último palm o de te­
rreno español, esa  juventud que se 
ha forjado entre el fragor de la pe­
lea , que ha educado su voluntad en 
la dura vida de las trincheras, y 
que su alm a ha resistido lo s duros 
golpes de la v ida, será la b ase  so ­
bre la que se  asentarán la s  an sias 
tm perialistasdel nuevo E stad o . Uno 
de los factores gan ad os para hacer 
de nuestro punto 3 .°  una realidad, 
e s la  educación de la juventud. C on 
una juventud fuerte y decidida co ­
mo la que tenem os, con una juven­
tud que s e  preocupe a lgo  m ás de 
los destinos de ¡a Patria que aque­
lla otra de antes del 17 de ju lio  en

J U L I O
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S l o s .  I s a ía s ,  p r o f .  y  m r . ;  T r a n q u i l i n o .  

R ó m u l o .  A n t o n i o ,  S e v e r i n o ,  m r s .

H a y  que  e n riq u e c e r a  la  a g r ic u itu  
ro ; h a y  que saca r, sí, de  le  p o b re ­
za. de  la  m is e ria , de  ese p a n  de lá ­
g r im a s  que  com en constan tem en­
te. a lo s  la b ra d o re s ; p a n  negro , 
agua, cebo lla , es e l a lim e n to  o r d i­
n a r io  y  m ás c o tid ia n o  d e  e llos . 
H a y  que  s a c a rlo s  de esta pob re za .

José  A n to n io .

cuyo sen o  se  albergaba un enjam ­
bre de zán gan os y parásitos, se 
puede llevar a cabo  la m isión em­
prendida.

¿C ó m o  se  ha pasado tanto tiem­
po sin  sentir la pérdida de nuestro 
Im perio? ¿ E s  posible que habiendo 
conocido la grandeza de ser el E s ­
tado m ás fuerte y poderoso del 
mundo, no se  hayan preocupado 
de volverle a su antiguo esplendor?

F a lan g e , e s  la que en su progra­
m a, recoge estas an sias , e s to s  de­
se o s de Imperio d é la  juventud es­
pañola. F a lan g e ha com prendido y 
ha puesto en práctica las atencio­
n es que un hijo debe a su m adre. 
N uestra m adre, nuestra E sp añ a ha 
sido la primera entre todas las de­
m ás naciones, ha tenido m ás galas 
que ninguna y F a lan g e  com o buen 
h ijo  y d eseoso  que su madre vuel­
va a poseer tantas g a la s  com o la 
prim era, d eseo so  quesu madre pue­
da tratar de tú a tod as las dem ás 
naciones, es  por lo que ha luchado 
y está  luchando.

¿Q u é h ijo  no siente la pérdida de 
la grandeza de su  m adre? ¿Q u é hi­
jo  no procura por todos los medios

volverla a engrandecer a encum­
brar?

La ruta Imperial, emprendida por 
primera vez por lo s  R eyes C ató li­
co s, y continuada por su s su ceso ­
res C arlo s  V  y Felipe II, es  hoy de 
nuevo recorrida por lo s h ijo s de 
Isabel y Fernand o, que se  despier­
tan del largo  letargo en que habían 
estado sum idos.

El E stad o  E spañol tiene a la ju­
ventud de la F a lan g e , so bre la que 
puede ap oyarse para ascen d er en 
línea recta hasta ponerse a la cabe­
za  de las dem ás naciones.

Im perio, no es  solam ente sinóni­
mo de grandes exten sio n es de te ­
rreno, de gran d es aco razad os, si­
no que e s  ante todo una aptitud de 
alm a colectiva. N o solam ente ellm  
perio se  refiere a la N ación, sino 
que también puede haber Imperio 
en la fam ilia, en la Falange.

R ecorram os la ruta Imperial para 
hacer de E sp añ a un Imperio, que 
algún día pueda se r  a la vez Em pe­
rador del mundo.

T enem o s voluntad de Imperio. 
Afirm am os que la plenitud históri­
ca de E sp añ a e s  el Im perio. T o d os 
debem os luchar y poner nuestras 
fuerzas al servicio  del E stad o  Na­
cio nal-S in d icalista  para que nues­
tra voluntad Im perial, se a  llevada a 
la  práctica,

lA RRIBA  E SP A Ñ A l 
tVIVA PRA N C O I

Am aUo C asas.

La juventud combate. 
La juventud muere. 

La juventud triunfa. 
Toda la juventud para E s­
paña, y la España Una, 
Grande y Libre para la ju­

ventud.

L a  guerra , se  ha d ich o  s iem pre , se gana ¡o m ism o  en vangua r­
d ia  que en re tagua rd ia . P uede dec irse  que en e¡ fren te  se gana  

¡a g u e rra . E n  ¡a  re ta g u a rd ia  se gana  ¡a paz.
L a  pa z  españo la  ha de e s ta r c im en tada  so b re  ¡a  auste ridad , 
¡a d is c ip lin a , la  un ión . Que se acabé, com o ha  d icho  Pem án, 
esa E spaña  hosca  donde e l nú  v e ro  dos no  s ig n ifíca  uno  m ás  
s in o  uno co n tra  uno. E sa  E spaña  pertenece y a  a !  pasado . L a  
d e l fu tu ro  es ¡a E spaña  que g ira  en to rn o  a l C a u d illo , con  un 

m ism o  pensar, un m ism o  qu e re r v un  m ism o  obra r.

%Ayuntamiento de Madrid



Aiiiniivccr =
Aquellos lo d o s ,  
han traído...

Y o que in n lo cariflo  p ro feso  a lo s  n iños 
me preguntaba: ¿ E s  p o sib le  que lo s  g o ­
b iern o s abandonen por com p lelo  la en­
señanza y edu cación  de lo s  n iñ o s?  ¿ E s  
que s e  puede ech ar ai o lv id o a lo s  hom ­
b res  del p orv en ir?  ¿ C u á l e s  la ob lig ación  
m ás sagrad a que tienen loa G o b ie rn o s?

H ace a lg u n o s a ñ o s  vivía en Madrid 
c erca  de d o s  co le g io s  de prim era e n s e ­
ñanza y aq u e llo s  p cqueñu elos sa lían  de 
la s  e sc u e la s  p ú b licas prorrum piendo g ri­
to s  en so rd e ce d o res ; y com o ejam bre de 
a v e ja s  se  expansionan por doquier y 
un os s e  su bían  en la tra sera  de lo s  tran­
v ía s , o tro s  daban qu ieb ro s del m ás au­
daz arle  taurino a lo s  m ás v e lo ces  auto­
m óviles que p asaban junto a e llo s ; se  
llenaban lo s  parqu es a sesin a n d o  a lo s  
in d efen so s p a ja rillo s  con  lirad n res de 
gom a; d estro z á b a n lo s  ja rd in es  p ú b lico s; 
se  burlaban de la ancianid ad , cantaban a 
c o ro  lo s  cu p lés m ás s o e c e s  y a m uchos 
le s  v e íam o s con  su  c ig a rro  en la b o ca .

iC o n  cuánto  d o lo r he p resen ciad o  tan­
ta s  y  tan tas v e ce s  e ste  aband ono de lo s  
n iñ o s!

¿y qué s e  podía esp era r de e ste  s e n s i­
b le o lv id o ? Me daba una pena tan grande 
en mi corazó n , cuand o me filaba en la 
palidez y en la  m iseria  fis io ló g ica  de 
a q u ellas infantiles cria tu ras. A quéllos 
n iñ o s no com ían  lo su ficien te , vivían en 
h ab itacio n es sin  a ire  y s in  luz; p asa­
ban la m ayoría de la s  h o ra s  del d ía h a c i­
n a d o s en la s  e sc u e la s  m unicipales, que 
eran lo ca le s  tod os frío s  y ló b re g o s , y 
cuand o term inaban la s  h o ra s  d e  c la se  
jugaban en  la s  c a lle s  s in  la v ig ilancia  
de los autorid ades, ni de lo s  m a estro s, 
ni d e  s u s  padres.

y  este  e jé rc ito  in fantil, era  e l que había 
esca p a d o  de la m uerte, p u es p or e s a  falla 
de a lim entación  y d e a ire s  sa n o s  la m or­
tandad era aterradora en  la corte.

C u án tas  v eces  pronuncié en voz ba ja  
iqué d esgracia  e s  s e r  niño en E sp añ a! 
En E sp a ñ a  no s e  quería no s e  am aba al 
n iño co m o  en o tro s  p a ís e s . E l padre no 
im ponía s u  sag ra d a  autorid ad, la  madre 
prem aturam ente d elegaba s u s  funciones 
en el m aestro , é ste  veía  en el niño no a 
un am igo , s in o  al cau san te  de su trabajo  
mal retribuido. L a s  gen tes con sid erab an  
a lo s  p equeñ os co m o  un esto rb o  y una 
incom odid ad. C a s e ro s  había  y aun lo s  
hay. que ponían co m o  con d ició n  para el 
arrendam iento de s u s  p iso s , que los 
m atrim onios no tuvieran h i jo s . < on e s ­
ta s  c o s a s  y o tra s  p arecid as s e  le s  c re ó  a 
lo s  pequeifos un am biente de d esam o r y

J U L I O
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1630.— B a t a l l a  d e  O t u m b a

T o d o s  lo a  e s p a ñ o le s  lle n e n  d e r e c h o  a l  I r a -  

b a l o .  L a s  e n t id a d e s  p ú b l i c a s  s o s l e n d r i n  

n e c e t a r la m e n t e  a  q u ie n e s  a e  h a lle n  e n  p a r o  

t o r z o a o .

M ie n t r a s  s e  lle g a  a  l a  n u e v a  e s t r u c t u r a  t o ­

t a l ,  m a n t e n d r e m o s  e  in l e n s l ñ c a r e m o s  t o d a s  

la s  v e n ía l a s  p r o p o r c io n a d a s  a l  o b r e r o  p o r  

v ig e n t e s  d is p o s ic io n e s .

15. °  P u n to  In ic ia l de  ¡a F a lange

va d esp ertando en el corazó n  del pueblo 
el tierno am o r a lo s  n iños.

La nueva E sp añ a form ará una gen era­
ción  v ig o ro sa  que no sien ta  terror, ni 
m iedo, que e sté  acostu m brad a a  m irar la 
vida con  optim ism o, p a r a  la nueva 
E sp añ a de m añana.

L o s  n iñ o s triunfarán en E sp a ñ a  p lena­
m ente, y no tendrán m iedo ni od io , ni 
matarán a lo s  p á iaro s, ni d estrozarán  lo s  
á rb o le s , ni sen tirán  terro r cuand o s e  les 
dig"! ¡que v iene M arcelino D om ingo!

A.

cariñ o  que en s u s  m eíillas m acilen tas en 
su s  o jo s  tr is to n es , m ostraban su  d o lo r y 
su rep roch e a e sa  socied ad  in sen sib le  y 
destru ctora del b ien . '

A quellos n iñ o s m ad rileñ os a que me 
refiero , so n  lo s  h om b res que hoy cubren 
la s  fila s  en lo s  frentes ro jo s . L o s  enem i­
g o s  de D ios y de la Patria. La juventud 
abandonada por lo s  g o b iern o s  lib era les . 
P ero hoy  g ra c ia s  a D ios vem os una gran 
evolu ción  sentim ental. E l fenóm eno se 
está  op erand o en la nueva E sp a ñ a  con 
una rapidez extraordinaria . H oy co m e n ­
zam os a am ar al niño y n o s p reo cu p a­
m os m ás de s u s  p roblem as; n o s  recrea­
m os en  su  belleza, e s  el rey  del h o g ar y 
el d esp ertar de la ternura de su s  padres, 
que en e llo s  tiene c ifrad as  tod as su s  e s ­
peranzas.

H oy inquieta su  p orvenir y  querem os 
adivinar en s u s  frentes a n g e lica les  el 
m islerio  de su  fuluro porvenir.

P o d e m o s d ecir a v o z  en grito  que hoy 
todo ha cam b iad o . La palm eta, el lá tig o , 
el ca lab o zo , el ham bre, la s  p o stu ras do- 
lo ro s a s . to d o s  lo s  su p lic io s  ap licad o s 
por m a estro s  s in  co n cie n c ia  y s in  c o ra ­
zón.

H oy lo s  n iñ o s  s e  educarán debidam en­
te para e l porvenir; p u es F . E . T .  y de 
la s  J .  O  N .-S . instruyen con  verdadero 
in terés a la juventud para que en el día 
de m añana tengan un porvenir risu eño .

S e  fundarán e sc u e la s  de tip os m oder­
n o s para lo s  n iñ o s . S e  org an izarán  via­
je s  e sc o la re s . S e  cu ltivará con  modera 
ción  lo s  d ep ortes, y s e  form arán carav a­
nas n u m ero sas  infantiles a la s ie rra  y al 
mar.

Y a v em o s a lo s  f lech a s  y p elay o s a s is ­
tir a la s  ñ e s ia s  de la P atria , d esfilando 
con gran m arcialid ad  y  co m p o stu ra s  
com o v eteran o s so ld a d o s .

T o d a  e sta  obra  gran d io sa  y  sublim e.

%
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Contra 
la D o lí t íca

N o es esta h o ra  de p o lít ic a . E s  h o ra  de  
G uerra , de  v io le n c ia  fre n te  a l enem igo. 
E s  enem igo to d o  e l que n o  está con  n o s ­
o tro s  con  la  F a lange  E s p a ñ o la  T ra d i-  
c io n a lis ta  y  de la s  J . O. N .S . ,  ún ica  p o s ­
tu ra  de re v o lu c ió n  n a c io n a l-s in d ic a lis -  
ta . N e cesa riam e n teh em osd e  oponernos, 
p o r  la  v io le n c ia , a  c u a lq u ie r  in tenJo de  
re s u c ita r  fo rm a s  y  m o d o s  v ie jo s . Sabe­
m os e l re s u lta d o  d e  la s  p o lií iq u e r ia s ;  co­
nocem os de m as iado  a  sus  rep rese n tan ­
tes. p o r  m uchas ca re ta s  que  pued an  des­
d ib u ja r le s . E l  1 7  de J u l io  d e  1936. nos  
a lza m o s  c o n tra  la  v ie ja  p o lí t ic a .  P o rq u e  
e lla  n o s  t ra jo  u n a  he ren c ia  desastrosa , 
una ta ra  g ro se ra  y  o x ó tic a . P o rq u e  aque­
l la  p o lí t ic a  l le v a  en roscada una  se rp ie n ­
te  que  escupe con s ig nas  m asó n icas  en 
an tesa las, y  tie n d e  ce ladas y  busca la  
espa lda  p a ra  p u ñ a la r. P o rq u e  su  p r o x i­
m id a d  im p o s ib ii ita  to d o  m o v im ie n to . 
P o r  eso d ij im o s  lo s  jó v e n e s  de ¡a  F a la n ­
ge E s p a ñ o la  T ra d ic io n a ils ta  y  de la s  
/. O. N .-S . y  n o  n o s  can sa re m os de re ­
p e t ir lo :  Q uerem os lu z  c la ra , a ire  lim p io ,  
agua fre s c a : lo s  tre s  enem igos de la  te la  
de a raña . H o y , que  lo s  cam pos de Espa­
ñ a  a lie n ta n  en e l vaho ca lie n te  de tan ta  
sangre , que  h a n  a lz a d o  la s  tr in c h e ra s  
con  leg iones  d e  cam a rad as  ab ra za d o s  a ! 
fu s i l  y a  la  a m e tra lla d o ra , p a ra  l im p ia r  
a E spaña de d ía s  suc ios , n o  po de m os to ­
le ra r  m ane jos  de enem igos que  acechan  
y  escupen tra n q u ila m e n te , desde p la y a s  
vec inas, a l  b o rd e  d é la  fro n te ra  p ró x im a ,  
n i  a d m it ire m o s  m á s  gen te  que  la  nues­
t ra  en la s  an tesa las  n i  a ú n e n  e l cam po  
que n o s o tro s  hem os con qu is tad o .

Hana sus compras en LA RECONQUISTA
Ayuntamiento de Madrid
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S ie m b ra

S ó lo  se  desarm a por entero una 
revolución saiisfaciendo su s razo­
nes ju stas, que m ezcladas con la 
predicación del odio y del exceso , 
impulsan a la s  m asas a salir vio­
lentam ente de la herm andad n a­
cional.

Hoy lo s h éroes que caldean el 
viento de E sp añ a con el ardor y el 
fuego, están deshaciendo p a ra  
siem pre las sinrazon es crim inales 
de la revolución invertida y trági­
ca ; pero si junto a ese  rigor y for­
taleza no acudim os con la finura, 
con la del^'ada em oción humana e 
enjugar las heridas que enloque­
cieron al pueblo, pronto una rev o ­
lución m ás oscura volverá a na­
cer. M ientras quede en el cam po 
de E sp a ñ a —cuando brota la espi­
g a opulenta y lentísim a— un hom­
bre sin pan.

M ientras quede en la ciudad un 
so lo  huérfano con la carn e desnu­
da y el alm a libre hacia cualquier 
afán m ezquino, hacia cualquier in­
clinación ren corosa .

M ientras la Patria no sea ungran 
hogar cálido para tod os, no habre­
m os vencido a la revolución de los 
peores. No podrem os proclam ar la 
victoria.

y  esta m isión dulce y abierta, 
generosa y fuerte, de justicia y de 
flna herm andad se  inicia entre v o s­
o tros con A U XILIO  S O C IA L .

organism os p od erosos que lleva­
rán calor y prim avera a m iles de 
h o g ares tristes ateridos, rop as y 
abrigo  a las carnes yertas de rigor 
y de Invierno.

C om enzam os abriendo com edo­
res esp ecia les para n iños en la o r­
fandad y en la m iseria y  organi-

¿ f l  F a la ng e  ex ige  que  to d o  h o m b re  
tenga  en ¡a  so c ie d a d  su  p a n  y  s u  tra b a ­
jo ,  m ie n tra  iiega . p ro c u ra re m o s  que e l 
que tiene  m u c h o  ceda una  p a r te  a !  que  
n a d a  tiene.

S ó lo  ha c ie n d o  que  e i que  tiene  m ás  
ie va n te  h a c ia  s í  a !  que  tie n e  m enos se  
p o d rá  h a c e r de lo a  h o m b re a  una  u n id a d  
segura.

Lo que es “ Auxilio Social”
«Auxilio S o c ia l»  e s  la obra m ag­

na de P alan g e, que emprende la 
ofensiva por una E sp añ a  so cia l­
mente m ás justa.

O rganiza la lucha contra el ham ­
bre, la necesidad y la m iseria; con­
tra el frío en lo s h o g ares humildes, 
la s  angustias por el pan de los 
huérfanos.

H em os levantado una serie de

zando la ayuda directa a lo s h oga­
re s  olvidados.

La labor, sin em bargo, e s  m ás 
am plia y  por eso  recabam os el 
apoyo decidido y g en ero so  de to­
d os lo s españoles. H em os de lle­
g a r, por todos lo s m edios, a lle­
var alegría y justicia a lo s hogares 
necesitad os.

Contribuid todos a la obra de 
<Auxllio S o c ia l»  de un modo m etó­
dico y sencillo . Ayudadnos a nues­
tra justicia so cia l.

Una pequeña cuota mensual por 
m edio de la «ficha azul» o s  dará la 
tranquilidad de haber contribuido 
eficazm ente en esta labor humani­
taria. S e a m o s  g en ero so s hoy con 
lo s niños para poder pedirles el día 
de m añana que lo sean  ellos con la 
sociedad.

Las rtlaclDjis enlre el EslaJi 
Bpallil g aaiilU Siclal

E l E sta d o  español, con gran 
acierto , ha sabido suprimir lo s par­
tidos políticos. E sta  desaparición 
ha hecho sentirse al pueblo y al 
E stad o  m ás libres y unidos; una 
organización  situada entre am bos, 
la unidad m ás latente y m enos rí­
g id a, llevando al E stad o  el clam or 
del Pueblo , y entregando al Pue­
blo las norm as del E stad o.

Actuar en el terreno benéfico-so- 
cial e s  m isión principalísim a de la

E n tendem os que  ¡a  n a c ió n  de E spaña  
es una u n id a d  de d e s tin o  y  la  com ún  
p a r t ic ip a c ió n  en una  ta rea .

nueva organización , dándole efica­
cia  y sentido a las actividades del 
E stad o  en este orden, y com ple­
tando, a la vez su gestión con otra 
llena de dolor y sentido poético.

AUXILIO S O C IA L  ha nacido 
para desarrollar el plan completo 
de asisten cia  so cia l, b ase  funda­
mental del nuevo E stad o . AUXI­
LIO  S O C IA L  tiene la garantía de 
una gran ob ra , que fué la primera 
etapa de la asistencia  al pueblo en 
E sp añ a : «Auxilio de Invierno». En 
siete m eses de enorm e labor se  lo­
gró  la m archa perfecta de una or­
ganización nueva y de resultado 
eficiente. A sí, pues, el G obierno 
G eneral del E stad o , con visión cer­
tera y estilo  m oderno, ha contri­
buido al sostenim iento de la O bra

S ó io  e i n o  In ju r ia d o , e l sa tis fe cho  p o r  

ju s t ic ia  p o d rá  to m a r  la  ta rea  de v iv i r  

en la  P a tr ia , que  n o  es aza r, s in o  se r­

v ic io .

para el pueblo que, ju biloso , se 
reintegra al pan y al trabajo.

E n  m arzo se  efectuó con el G o ­
bierno G eneral la primera liquida­
ción de «Auxilio de Invierno». C on 
la cantidad recaudada en ese  mes 
por nuestra obra, no pudimos h a ­
cer frente a todas las necesidades, 
quedando un déficit, sufragado por 
el G obierno G eneral, al entregar­
nos la cantidad de D O S C IE N T A S  
O C H E N T A  y  S E I S  MIL D O S ­
C IE N T A S  C U A R EN T A  y  N U E 
V E  P E S E T A S  C O N  N OVEN TA  
C E N T IM O S.

E l E stad o  plenamente com pene­
trado con las necesidades popula­
res . ayuda eficazm ente a redimir­
las . El Pueblo, contento y san o , 
hará su incorporación a nuestra 
unidad de destino, libre ya de los 
m alos afan es. ¡Sa lu d em o s *con el 
brazo en alto a la  gran unidad e s ­
pañola, para la conquista de la P a ­
tria, el Pan y la ju stic ia , y labore­
m os alegrem ente en nuestra obra 
so cia l, seguros de la ayuda esplén­
dida del G o biern o G eneral del E s ­
tado E spañol.

lA RRIBA  E SP A Ñ A !Ayuntamiento de Madrid
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D espués de la conquista de Abi- 

sin la —por la Rom a d eM u sso lin i— 
es la conquista de B ilb ao  por nues­
tro C audillo F ra n co , el hecho m ás 
trascendental en la h istoria que hoy 
se está  forjando en el mundo.

La conquista de A bisinia, ante­
cedente im prescindible para esta 
conquista de B ilb a o , significó ésto : 
la posibilidad de que un pueblo 
com o lla lla— M editerráneo, cató li­
co , rural, anti-progresista y con 
una tradición imperial ya olvidada 
—venciese a lo s enem igos que pa­
recían im posibles de vencer. Uno 
(el m enos im portante), la s  m asas 
b árbaras y de co lor m ovilizadas 
por la propaganda del O riente ru- 
so . y  otro: (el m ás d ecisivo), aquel 
enem igo occidental que sosten ía  su 
orgullo en la piel rubia y en un s is ­
tema liberal, y librecabista artilla­
do con g ru esas n av es de guerra.

L acon qu istad e B ilb a o , pornues- 
tro Caudillo F ra n co , tiene esa m is­
ma significación. S ó lo  que en m a­
yores proporciones, no obstante 
ser B ilbao , una ciudad de 36,55 
kilóm etros y A bisinia de m uchos 
m illares de kilóm etros colon iales.

(D e la m isma m anera que el m o­
vim iento acaudillado por nuestro 
F ran co  está llam ado a superar e 
integrar lo s m ovim ientos sim ilares 
de lo s otros p aíses que hoy son 
nuestros. Espa!)a será  una vez 
m ás la gran fundente universal de 
la rom anogerm ánicoen laH istoria .)

C on  parecer la lom a de Madrid 
algo resolutivo y  solem ne en esta 
guerra, lo era mucho m ás la toma 
de B ilbao . Al fin y al ca b o  Madrid 
tiene un valor político y sentim en­
tal. Q ue bien puede d ejarse para el 
colofón de la victoria.

P ero  B ilbao  tenía adem ás de eso s 
dos valores, otro vital y  econó­
m ico.

La toma de Madrid significará en 
su día, hacer que la capital de E s - 
pafia [delinque su política equivo­
cada desde hace d os s ig lo s  y hasta 
la absurdidad de su urbanism o. 
(S I  no fuese trágico por las vícti­
m as que causa todo bom bardeo, 
el de Madrid va a resultar fecundo 
por la cantidad de m onstruosida­
des que derrum ba.)

p ero  una vez tom ado, aunque
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BILBAO
reste un so lar, Madrid volverá a 
ser lo que su fundador. Felipe 11, 
quiso que fuera: el cam pam ento 
central de una nación y de un Im­
perio. El puesto suprem o de m an­
do.

E n cam bio, la toma dé B ilbao  
significa a lgo  m ayores consecu en­
c ia s . S ig n in ca  el que todo el siste­
ma espiritual, político de Espafía 
(y  del mundo), |se acab a  al venir 
abajo!

La E sp añ a rural y militar de 
pastores y so ld ad os, de m ísticos y 
absolutistas acab a  de vencer a la 
Esp aña industrial pacifiquera y s o ­
cialista de burgueses y u breros, de 
epicúreos y de republicanos. La 
Espafla una, grande y libre, ha 
vencido a la E sp afla  estatuista.m i-

J U L I O

8
J U E V E S

S t o s .  Q u I l I s R O , A u s p i c i o ,  o b s . ;  i M b e l ,  

r e in a  d e  P o r t u g i l ,  A q u t i a ,  o irB .

E ¡  c a p ita lis m o  h a  id o  s u s titu y e n ­
do  esta p ro p ie d a d  d e ! h o m b re  p o r  

¡a  p ro p ie d a d  d e ! c a p ita l, d e l in s ­

tru m e n to  té c n ic o  de d o m in a c ió n  
económ ica .

José A n to n io .

núscula y liberal. Dicho de modo 
rotundo y decisivo; la invicta c ’u- 
dad del libera lism o — B ilb a o — ha 
sido vencida por la Esp afla  libera­
dora. F ran co  ha vencido a Prieto. 
La fe a la rebeldía. La m ano de 
D ios a la barriga, lo s  cuernos y  el 
rabo de S a ta n á s . (Suponiendo a 
Prieto hijo de S a ta n á .s  Aunque 
nos ha resultado m as bien un po­
bre diablo.)

P o  eso  tenía uno tanta angustia, 
esto s tiem pos pasad o s, por el des-

Ainaiiccvr

tino de B ilbao . C lav e del porvenir 
de E sp afla . P or esto  tenía uno sus­
to a la traición, a la coartad a, el 
espíritu de pacto, a la s  arm as con ­
tra lo s que só lo  podía luchar nues­
tro F r a n c o —com o S a n  Miguel el 
A rcángel—fulm íneam ente. V  así lo 
ha hecho. C o m o  un C é sa r  divino 
ha tom ado el haz de flech as que le 
acabam o s de entregar y lo ha con­
vertido en lo que este  haz de fle­
ch as fué, en su origen mítico, un 
haz de rayo Jupiterino. De victoria 
fulminante.

lAh, nuevos cad etes de toda 
Espafla a quienes a ca b o  de hablar 
de esta angustia de B ilbao , com o 
escu cho vuestros v ivas y arribas 
en todas las trincheras del frente! 
iQ ué grandeza y herm osura serhoy  
espafloles de esta horal ¿V erdad?

P ensad—  v osotros com batientes 
luveniles de E sp afla—que esta ho­
ra que .hoy g o z á is  entre banderas, 
m úsicas, delirios grito s y aclam a­
ciones, era un sueflo de lo co s hace 
unos añ os. De unos cuantos viden­
tes y  alucinados entre lo s que yo 
me encontraba.

B ilbao  era la esencia  de la Repúf 
blica. B ilb ao  era la esencia  de todo 
un sig lo  de progresism o y de par­
lamento.

B ilb ao , y no M adrid, era hace 
unos aflo s la verdadera capital de 
E sp afla . La capital del capital. Del 
capitalism o espaflol. S e r  navarro 
en aquella E sp afia , era  ser una es­
tantigua. M adrileño un primo. An­
daluces, una gUasa. C aste llan o  un 
maquete.

E n  cam bio iser bilbaíno! )seño- 
rito bilbaíno! isocia lista  biibainot 
E ra  sencillam ente dom inar e l'p a ís. 
Imponerle aran celes, m odas, perió­
d icos el yugo.

No era la nación la que s e  servia 
de B ilbao  para su s altísim os fines 
h istóricos, sino B ilbao  quien explo­
taba a la nación para unas viles fl-

ESPAÑA
nalidades m ercachifles, usureras y 
pancistas.

El B ilb ao  medieval y corporati­
vo, fundado por el señor de V izca­
ya, López de H aro, que tuvo por 
misión construir navios para con ­
quistar y civ ilizar Am érica y para 
tocar todos lo s puerros del mundo 
conocid os, y para surtir de lam as 
y hierros a lo s so ldados de un Rey 
católico , espaflol y universo, aquel 
B ilbao , había  pasado a la Historia 
y ai olvido trente al B ilb ao  m oder­
no y capitalista.

E l naciente industrialism o de fi­
nales X V ll y del XVIll, le había 
apresado el alm a y el puerto. Y a 
que el puerto fué siem pre el alma 
de B ilbao . Y  e s  de en ton ces, desde 
cuando se  despierta en B ilbao  su 
resentim iento y rebeldía contra el 
resto de E sp a ñ a . La revuelta de la 
sal, y aquella de la M achinada en 
1718 por una cuestión aduanera, 
fué el primer indicio. La Z am aco- 
lada o motín de algunos a ñ o s des­
pués, fué otro  indicio- Ni a las na­
ves fran cesas ni a lo s in g leses y 
holandeses hizo el B ilbao  indus­
trialista del XVII y del 'X V lll ningu­
nas seria oposición  nunca. Y a  el 
general fran cés Merlín entró enton­
ces por B ilb ao  com o por su casa , 
y  cuando a lo largo del sig lo  p asa ­
do— B ilbao  quiso ser una pequefla 
Inglaterra—todos sabem os el guato 
con que ofrecía su s m inerales a 
G lasgow  y  a C ardiff y a New P o sf, 
y  la im portancia que tenían lo s se- 
floritos navieros fum ando en pipa. 
Y  lo s literatos haciendo una litera­
tura gris y enrevesada, an glo sa jo- 
nizada y agriada de cerveza y 
whiski, y  lo s  artistas en arte g ris y 
nebuloso. Y  ya hubo poetas com o 
Trueba quü m aldecían el centralis­
mo y a M adrid. Y  que se  ponían 
frenéticos al ver una boina roja.

B ilbao  había logrado defenderse 
de la boina ro ja . E n  eso  estab a to­

do su secreto y to d a  su  fuerza. iCiu- 
dad invicta del liberalism o contra la 
Tradición medieval y corporativa!

Porque el carlism o, las o tras dos 
san tas guerras civ iles, significaron 
el esfuerzo por hacer retornar a B il-  
bao su  tradición san a de puerto na 
cional, servidor del orbe cató lico  y 
que B ilbao  tornase a ser consulado 
del mar.

P ero  el pobre Zum alacárregui 
murió en C eg am a, con el sueño de 
esa m isión. Y  E g u ía , al atacar B il­
bao só lo  logró asa ltar el C onvento 
de S a n  Agustín. Y  en 1873, la lle­
gada del general liberal C oncha, 
hizo que esa m isión se  frustrase co ­
mo cuando llegó E sp artero  en el36.

Ahora también B ilb ao  se  creía
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S l o s .  Z e n d n ,  C i r i l o ,  A n a l o l l a ,  A u d a z ,  P a -  

t e r m u c i o ,  C o p r e l M ,  A l c l a o d r e ,  m r s .

A c u d irá  en to d o  m om e nto  y  s in  
la  m e n o r v a c ila c ió n  a i  s o c o rro  

de ! cam a rad a  en p e lig ro , aun  

cua nd o  en e llo  a rr ie s g u e  s u  p ro ­

p ia  v ida .
M  RtglaiBtals l i  P rin c rt U m .

invicto, y  Prieto y Aguirre s e  se n ­
tían E sp artero s y m arqueses del 
Duero.

Porque con la República B ilbao  
pensó haber creado el m ás terrible 
de lo s feudalism os: el de la Dem o­
cracia com unista. ¡P ero  la sangre 
de M ola hizo que la san gre de Zu­
m alacárregui y  de todo el tradicio­
nalism o nacional reb o sase  el co ra ­
zón de Espafla!

]La tom a de B ilb ao  ha puesto la 
boina ro ja  a toda Espaflat

S o b re  el azul operarlo y fabril y 
m odernos de nuestras cam isas fa ­
langistas, hoy la boina roja signifi­
ca y a ; que la tercera guerra civil 
ise  ha vencidol iQ ue la tradición 
ha vencido a la traición! iQ ue el ro­
jo  de la boina ha triunfado del ro­
jo  m arxista! Y  que lo s hem atites 
de h ierro—el ro jo  mineral y san ­
griento de huelgas que enriqueció 
a B ilb ao — volverán a enriquecer 
E sp afla— sin sa n g re—bajo  la mano 
im placable de Fran co .

La toma de B ilbao  con lo s caba- 
lleritosd e A scoitia , con la retórica 
de E l S it io , con  el orgullo an g lo­
sa jó n  y d iabólico de astilleros y 
fundaciones. Y  S e s ta o , el N ervión, 
Z o rro sa , los puentes desafiadores, 
lo s chalets sep aratistas, el cato li­
cism o del Estatu to , el som orros 
trism o operarlo , toda la plebeyez 
y soberbia de aquel B ilbao  m aldito, 
destastado, posidente y ateo ¡han 
m uerto! Y a  no habrá m as m edallas 
antinacionales de lo s sitio s. ¡H a­
brá m edallas de la liberación de 
B ilbao  por E sp añ a! ya no habrá 
prensa, arte , n eg ocios y banca im ­
puestos por la codicia bilbaína. 
Habrá trabajo , paz, labor, vida n o ­
ble y san tas predicaciones, impues­
tas por la E sp aña santa, noble, 
trabajadora y pacificadora que re­
presentam os.

lY  ay si alguien se interpone con 
agentes secreto s y con fuerzas 
ocultas para m alograr la conquista 
de B ilbao ! lAy de él!

jE sp a ñ a , E sp añ a! ¡Tú ah ora  no 
le preocupes de esto s agentes y de 
estas fuerzas lenebrosas! iC an ta , 
grita, em briagare, exalta la boina 
roja de la Tradicional sobre la no­
ble sangre azul de las cam isas 
com baiientes!

lE x a lta  el haz de rayos de fle­
ch a s de nuestro C audillo  triunfal y 
fulgurante!

Q ue nosotros quedam osen nues­
tro s o scu ro s pero d ecisivos pues­
tos, para vigilar lo que deberá ser 
siem pre vigilado. N osotros, arm a 
al brazo, ¡arriba y a b a jo !, febriles, 
ca llad os, protegiendo tu am or con 
el C audillo . Tú ¡E sp añ a!— (!B ilb a o . 
B ilbao !)— ¡Arriba e! corazón! lArri- 
ba E sp añ a! (Levanta el corazón de 
un B ilbao  que resucita!

E .  G im é n e z  C a b a l le r oAyuntamiento de Madrid
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La educación física de los Flechas
De lo s problem as educativos que 

el nuevo E stad o ha de acom eter, 
este de la preparación física de las 
Juventudes adquiere una im porian- 
cía  fundamental.

E n  io s m étodos de educación 
primarla y secundaria seguidos 
hasta ahora en nuestro país, ex ­
cepción hecha en lo s  tiem pos de 
la Dictadura, ha quedado, torpe­
m ente sin duda, relegada al olvido 
esta  importantísima ram a de la 
educación integral a la que no se  
ha dado nunca sino una cabida 
teórica por pura fórmula y por la 
m onstruosidad que supondría s o s ­
layarla en absoluto. P ero  en la 
práctica ha sido im posible llevarla 
a la realidad, en la  m ayoría de lo s 
c a so s , por no haberse creado pro­
fesorado oficial apto y sobre todo 
por la carencia absoluta en todos 
lo s cen tros de en señanza, tanto ofi­
cia les com o particulares, de gim* 
n asio s, m aterial y cam pos adecua­
d os a este fin.

E l nuevo E stad o , cuyo tipo de 
ciudadano no ha de ser precisa­
mente el sedentario discuMdor de 
la m esa de café, ni el pobre de e s ­
píritu sediento de literatura de mi­
tin, sino el del verdadero traba ja­
dor activo y práctico que viva ex ­
clusivam ente de y para su  trabajo , 
ha de preocuparse hóndam ente de 
la educación física  de las juventu­
des com o medk) único para adqui­
rir ei caudal de salud fudamento 
de la capacidad de acción  y del sa-*

. Sí

Juan Montes Hoyo
M ateriales de co n stru cció n  

y m o s a ic o s  h id ráu licos  
A lvaro  de B atán , 9 .—T elé fo n o  608 
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no optimism o que son  p recisos pa­
ra afrontar la vida con decisión y 
alegría.

El problema que s e  plantea es  de 
índole nacional, com o tal deberá 
ser acom etido por el Poder Público 
mediente la prom ulgación de de­
term inadas leyes en el ram o de en-

j U L I O

10
S Á B A D O

1 9 M .— S o n  d e t e n id o s  e n  n u e s t r o  C e n t r o  d e  

M a d r id  64 c a m a r a d a s ,  p o r  s u p u e s t a  r e ­

u n ió n  c la n d e s t in a .

N o s o tro s  nos s e n tim o s  u n id o s  in ­

d e s tru c tib le m e n te  a E spaña , p o r ­

que  que rem os p a r t ic ip a r  en su  

destino .

José  A n to n io .

señanza. T enem os la seguridad de 
quenuestro C audillo habrá de pres­
tar a estas cuestionas la máxima 
atención, recordando la que co n ce­
dió a nuestras juventudes guerre­
ras com o educador en la Academ ia 
G eneral M ilitar.

P ero  la adaptación de esta im­
portante ram a al estado actual en 
que se  encuentra la organización 
de E n señ an za , habrá de tropezar 
con gran d es inconvenientes su sc i­
tados por la caren cia  de locales 
apropiados, por la falta de m ate­
rial correspondiente y de personal 
oficial debidam ente capacitado, 
obstáculos a que anteriorm ente ha­
cíam os alusión.

P recisa  abordar el problem a si­
guiendo cauces absolutam entenue- 
vos, con el fin de obtener lo s  más

saludables frutos en la form ación 
física del su jeto que ha de som eter­
se  sim ultánea y posteriorm ente a 
las dem ás ram as de la educación y 
del trabajo .

Pudiera muy bien pensarse en la 
creación  por localidades, o  por ba­
rriadas en aquellas ciudades muy 
populosas, de grandes cam pos de 
educación físical infantil, institutos 
que serían  perfectam ente dotados 
tanlo de personal técnico  com o de 
m ateriales indispensables para una 
aplicación am ena y científica de un 
m étodo escogido- A e s to s  cam pos 
asistirían o b l i g a t o r ia m e n t e  los 
alum nos de escu elas y co leg io s, se ­
gún un ciclo  y horario ya previstos. 
De esta manera tendría el E stad o la 
garantía de que su s preceptos en 
este sentido podrían cum plirse con 
verdadera efectividad, y m ayor g a ­
rantía podrá caber si de la direc­
ción y funcionam iento de dichos 
cam pos se  h iciese carg o  la O rga- 
cización Oficial Infantil, que se 
creara a b ase  de fusión de flechas 
y pelayos.

P ara  llegar a la E sp añ a  grande 
que todos d eseam os no existe m ás 
que un m edio; el trabajo  de todos 
los esp añoles. S i  cad a uno en su 
carrera u oficio traba ja  sin  rega­
tear tiempo ni esfuerzo, E sp añ a , 
sin duda, de ningún género , llega­
rá tan alta com o lo s buenos espa­
ñoles s e  han propuesto. L o s pe­
queños tienen tam bién encom en­
dado su trabajo ; el cumplimiento 
de las ob ligacion es esco lares o  el 
aprendizaje del oficio que .hayan 
escogid o. P ero  para cumplir con el 
sag rad o  deber del trabajo  no basta 
só lo  con  la posesión de la voluntad 
y del buen deseo, sino  que se  pre­
cisa , adem ás, contar con la s  fuer­
z a s  n ecesarias para resistirlo  dia­
riamente y  para aceptarlo con a le­
gría , sin que un agotam iento pre-

¿Q ué s e r ía  de una fam ilia en que c a ­
da individuo q uisiera a c tu a r  indepen­
d ientem ente? ¿Q u é de un o rg an ism o  
d ond e c a d a  cé lu la  q u isiera  o b ra r  p o r  
p o r su  cu en ta? A quella se  d isolvería , 
y  é ste  h ab ría  de p e re c e r  p ro n to . S olo  
la  unidad, re c ia  y e s tre ch a , co n  un 
p en sam ien to  d ire c to r y  una voluntad  
de o b e d e ce r , h a ce  g ran d e  a  las n a­

cion es.

Ayuntamiento de Madrid
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maturo nos incapacite en perjuicio 
notorio de la producción, que será 
el engrandecim iento de E sp añ a .

T o d o  ei que quiera llam arse buen 
español está  obligado a cuidar de 
su propia salud, siguiendo desde 
niño los preceptos de la Educación 
P fsica . No ha de tardar mucho 
tiempo en que ei nuevo E stad o es­
pañol ponga a disposición de nues- 
ira infancia lo s m edios precisos 
para que su s propios Im pulsos de 
expansión bien dirigidos eduquen 
lo s cuerpos juveniles y acumulen 
en ellos el gran caudal de energías 
que quedará a disposición de la 
Pdlrid com o máximo tributo. De 
una juventud fuerte renacerá una 
E sp añ a fuerte.

R am ón M arco s D aza.
C a p i t á n  d e  la  c u a r t a  b a n d c n  d e  S e v i l l a .  

lete d e  In s t r u c c ió n  d e  r i e c h a s .

Despedida del c a m a -  
rada Alberto del Real

E n la tarde del pasado m artes y 
en ei gran teatro N acional, tuvo lu­
gar una reunión de C am isas Azu­
les con ob jelo  de despedir al cam a­
rada A lberto del Real ei cual hasta 
h ace poco d ías ha venido desem pe­
ñando con notabilísim o acierto la 
Jefatura Provincial de M ilicias y 
que por disposición del M ando ha 
sido trasladado a ocupar otro pues­
to de m ayor responsabilidad.

E l cam arada del Real quiso an­
tes de su m archa despedirse perso: 
nalmente de nuestras M ilicias y so ­
bre el escenario  del N acional ex- 
puso a é s ta s  que se  m archaba de 
entre n osotros, pero que aquí deja­
ba su corazón y dentro de! suyo 
llevaba el de todos.

Me sustituye en el c a rg o —con­
tinuó d iciendo—el Com andante 
don Manuel S á n ch ez  O cañ a , mili­
tar pundonoroso y falangista satu­
rado de am or a la Patria y a la Fa 
lange, el cual por reunir m agníficos 
dotes de m ando, sab rá  llevar a la 
meta nuestras asp iracio nes, que 
son  el de ser útil en todo momento 
a ta P atria , al G eneralísim o y a la 
Falan ge.

Continija expresando, que lasM i- 
li'cias deberán cumplir com o esp a­
ñoles y falangistas en lod os lo s  lu-
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S t 0 9 .  P ( o ,  !>.; j e r a r o ,  P e la g la ,  S l d r o n l o .  

M a r c i a n o ,  C l n d e o .  S a b i n o ,  J u a n . m r s .

L a  F a la ng e  ve la  h s  a rm a s , /a F a ­
la ng e  q u ie re  e l a lm a , la  fe . ¡a ca­
r id a d ;  la  F a lange  q u ie re  la  J u s ti­
c ia ; la  F a la ng e  q u ie re  i r  a la  lucha  
v ie n d o  la  dependencia  de la s  co­
sas con  la s  leyes  d iv in a s , no  con  

la s  leyes  hum anas.
S ánchez M azas.

g ares donde sean  llam ados, pues 
con ello se  dará a l mundo prueba 
de la disciplina que todos tenem os 
y lo s d eseo s de llevar a nuestra P a ­
tria a ser U na, G rande y L ibre co 
locándola en el pedestal imperial 
que siem pre ha tenido y que ahora 
m ás que nunca se  m erece.

T o d o s lo s fa lan g istas; todos los 
que vestim os la cam isa azul debe­
m os estar siem pre dispuestos a 
arro jar por ta borda a todo aquel 
que quiera obstaculizar la gran 
obra emprendida por nuestro ilus­
tre C audillo , el G eneralísim o F ran ­
co .

Ruega a tod os, que en todo mo­
mento tengam os prensente a nues­
tro s ca íd o s, a rodos aquellos que 
cayeron cara  al S o l  tiñendo con su 
san g re  su s cam isas azu les cuyos 
co lores form an lo s que com ponen 
la B andera de nuestra Falan ge.

A ccesorios p a r a  ---
- - Autos y Radios

A ctor T allavf n ú m ero , «

Term inó dando vivas a E sp aíía , 
al G eneralísim o F ra n co , y nuestro 
triunfal ¡Arriba E sp añ al que fué 
contestado por todos los presentes 
con gran exaltación patriótica can­
tándose después el Himno de F a ­
lange.

El cam arada del Real fué con s­
tantemente aplaudido durante su 
em ocionado d iscurso y al final del 
acto  se  le tributó una entusiasta 
ovación en señal de despedida y 
del buen recuerdo que deja entre 
todos nuestros cam aradas.

(Arriba E spaña!

TRADICiOHillSMO

La Iglesia y España
Fu é la Ig les ia  la que un ificó  y form ó la 

nación e sp a ñ o la ; fué la Ig lesia  la que 
sa lv ó  el ab ism o  que sep arab a a lo s  b ár­
b a ro s  co n q u ista d o res  de lo s  h ispano- 
ro m an o s; fué ella la que ab o lió  la ley de 
c a s ta s , la  que n o s un ificó y n o s organí 
z ó , y cuand o ca stig a d o  el im perio  gótico  
por su  corru p ció n  y su s  d ep rav aciones, 
rodó la coro n a de lo s  g o d o s  p or lo s  cam ­
p os de Jerez ; y tuvieron que refu giarse  
en la s  g rie tas  de una m ontaña la fé y 
aquel •'égimen, en to n ce s  en aq u e llo s  s i ­
g lo s  p rim eros, nacen, la nacionalidad y 
la  Patria . ¡Y qué P a ir ia , tan raqu ítica  y a! 
p arecer, tan m isera b les ! ¡Q ué lím ites tan 
e s tre c h o s  lo s  de aq u e llo s  im p erio s de 
loa p rim eros ca u d illo s  o de lo s  prim eros 
ca b e c illa s  de la R econqu ista .

L o m ism o lo s  que s e  levantan en C o  
v adon ga, que en la B orunda, en S an  
Juan de la PeHa, que en la m arca hispá­
n ica , c a b e c illa s  y  g u errille ro s  eran que 
iban , p or no reco n o ce r  la legalidad ex is­
tente estab lecid a  por lo s  m usulm anes, a 
pelear p o r la R econquista  del ideal cató­
lico  y en to n ce s  su rg ió  la p rotesta , abru ­
m adora, p rotesta  que había venido allá 
de O riente; que s e  había extendido por 
lod o  el norle del M ar M editerráneo, que 
había ya querido e sfo rz a r  e i ala izquier­
da de la  crisiian d ad  en  C onstantinop la, 
y  que, no pudiendo h acerlo , lo  intentó 
en el ala d erecha atrav esan d o  el E s tre ­
cho  e  invadiendo toda E sp a ñ a , hasta tal 
pumo que s u s  s e c u a c e s  llegaron  a vivir 
nóvenla a ñ o s  en !o s  A lpes, Impidiendo 
c a s i  la com u n icació n  de Su iza y Francia 
con  Italia ; que llegaron a ap od erarse, en 
el s ig lo  V lJl, (d os s ig lo s  d esp u és de 
M ahom a). h asta  de la s  cam p anas de pia­
la  del sep u lcro  de S a n  P ed ro : que llega- 

• ron a fo rra iear con  s u s  ca b a llo s  en las 
in m ed iacio n es de P a r ís ; y no lo s  hu b ie­
ra  contenido la esp ad a  de C a r lo s  Mariel 
en P o itie rs , s i no hubiera encontrado 
aquella o rg an izació n  v iril que form ó la 
m aravillosa  e scu e la  m ilitar de la R econ­
quista.Ayuntamiento de Madrid
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P u es bien, e sa  Ig les ia  tan p obre tan 
m ísera ; e sa  crin de m ad era; aquel rég i­
men im perial s e  con v irtió  en m anto d on­
de la R eina C ató lica  co la ca ra  un mundo; 
m anto im perial que fué a parar al sayal 
de un fra n cisca n o , del gran C is n e ro s , 
para que lo tra sm itiese  a C a r lo s  I. el 
cual no lo  podrá d esp leg ar sin  o sc u re ­
cer  et S o l  y a Felipe II, que lleg a  a tener 
b a jo  s u s  d om inios un im perio  veinte ve­
c e s  m ás grande que e l im perio  rom ano.

E n  aquel m om entos fué cuando P ío  V 
p ronunció aquella fra se  referente a don 
Juan de A ustria, que e ste  prín cip e ser ía  
el v en ced o r de lo s  en em ig os d é la  crin .

y  para que nada n o s  fa lta se  que h acer 
en E u rop a, donde ten íam os co lo n ia s  en 
el interior com o B élg ica , H olanda y el 
F ra n co  C on d ad o; ten íam os a media Italia 
su je ia  a nuestro  pod erío ; el M editerrá­
neo no era  m ás que un estan q u e, h ab ía ­
m os convertid o o íb am os a con v ertir a 
A m érica en un altar; e n to n ces  fué cuando 
se  d esarro lló  aquel p eriodo solem n e 
para la cristiand ad  en que toda E uropa, 
a terrad a ante la enorm e in v asió n  turca, 
que am enazaba d erribar de nuevo la fo r­
taleza del c r is tia n ism o  a c o s ta  de tantos 
y  tan h e ro ico s  e s fu e rz o s  levantada; 
cuando el fatalism o m usulm án parecia 
que venia a dar el brazo al fatalism o 
protestante; en to n ces fué cuand o realiza­
m os n o so tro s  ju n to s  co n  e l pontificad o, 
la  últim a cruzada; en to n ce s  fué cuando 
E uropa c a y ó  de rod illas a la  o rilla  del 
m ar para ver p asar a aquel don Juan de 
A ustria que, e scu d ad o  co n  el nom bre 
d ulcísim o de M aría que llevaba en su 
corazó n , co m o  e l d iv ino M aestro  cruzó 
el T ib erlad ea , rozó la s  esp u m as del mar 
h e lén ico  con  aq u ellas nav es que d errota­
ron y acab aron  para s iem p re ei poderío 
de io s  enem ig os de D io s.

( S e r v id o  d e  P ren sa  y  P ro p a g a n d a  de  
F . E . T. y  de ¡as J . O. N .-S . M e lilla ) .

Presente, pasado  

y futuro de una 

Juventud
E l problema de E sp afía  e s  un 

problem a de juvenfud. C a y ó  nues­
tra Patria en la fácil cuenta de la 
decadencia g racias al magnifico 
método que estab leció  ei cacarean ­
te régimen de Libertad, Igualdad y 
Fraternidad. E n to n ces el v igor jo ­
ven cuajado de ard idos m éritos y 
de ciertas pedanterías oratorias ad­
quiridas en la rg o s afíos de buro­
cracia . No se necesitaba el genio 
sino el hom bre m ás antiguo, en el 
escalafón. E sp añ a poseía la inmen*

tdaPEREZ C F R V E R A  Y C O M P A Ñ I A ,  S . ^  U

A L M A C E N I S T A S  D E  V I V E R E S  

y  P R O V E E D O R E S  D E L  E J É R C I T O  

C h a c e l. n iim . 2  y  M a r in a , n ú m . l l . = T e l é f o n o ,  n ú m e ro  1 5 5  
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sa dicha de se r  dirigida por se ñ o ­
res que, a m odo de cond ecoración , 
ostentaban la m ayor cantidad de 
brillo y grasa en lo s cod os y so la ­
pas de su s tra jes  casi siem pre o s­
curos com o correspondía a su  mi­
sión de dem oler E sp añ a . Aquella 
gente se  oponía de un modo tenaz 
a toda tentativa brillante y gen ero­
sa  de la juventud que quisiese pe­
netrar el aire esp eso  de su s ofici­
nas. L a s nuevas gen eracion es ca ­
laron de m odo certero y rápido el 
problem a, y asqu ead as, s e  aparta­
ron de todo intento de dirección de 
la Patria. E ra  la época de desorien­
tación en la que nacieron lo s p e­
queños círcu los y escu elas que fue­
ron d eshaciendo, en virtud de que­
rellas m ínim as, lo poco de grande 
que restaba en nuestro su elo . L o s 
que no perdieron su norte se  lan ­
zaron soñad o res en lo s brazos de 
la revolución que les a co g ió  g o z o ­
sa . E n  todos ellos una so la  idea 
iba prendida. E ra  n ecesario  tron­
ch ar aquel régim en, fruto de men­
talidades estrech as y desprovistas 
de poesía, que conducía a E sp aña 
a su desaparición definitiva. E sto  
cuajó  en d iversos m oldes, todos 
ellos extrem istas. A sí cerebros afí- 
nados en larg os estudios, no titu­
bearon en cumplir la primera con ­
signa que era oración , y empuñan­
do una pistola, se  lanzaron a la lu­
cha.

Su p o  en ton ces el libro de estu­
dio, flor de despacho y laboratorio, 
el o lo r de la pólvora guerrera y el 
dibujo de la san g re  derram ada en

el cuerpo o  en el esp ejo  urbano del 
asfalto . A sí se  ganó la juventud el 
nom bre de revolucionaria que unos 
pronunciaban con m iedo y otros 
con a sco  y que es su m ayor gloria.

Después vino la F a la i.g e . E n ­
cauzó su destino constructivo. Y  
surgió aquella bandera que sa có  
su s co lores de luto y de sangre de 
tantos cam aradas caid os. V anguar­
dia extrem a de la g loria juvenil que 
dem ostraba que E sp añ a vivía a pe­
sa r del Parlam ento y de las inepti­
tudes gubernam entales. Y  ahora la 
guerra.

La juventud junta su cuerpo y su 
dolor con el barro de las frinche- 
ras. No le bastó  estar tres añ o s en 
la avanzada de la traidora lucha 
urbana, sino que con el corazón 
desbordante de heroísm o forja  la 
nueva E sp añ a en m edio del g ig an ­
tesco himno de la guerra.

Cuando venga la paz finalizará 
esta peregrinación de una juventud 
a la que quisieron d esarraigar de 
su país no só lo  su s ad v ersarios s i­
no también lo s que s e  llam aban su s 
defensores. E n to n ces m anchados 
los uniformes y en el cuerpo la hue­
lla del cansancio  la juventud de E s ­
paña llam ará em ocionada en el um­
bral de la Historia golpeando con 
su espada en el escu d o. Y  este s o ­
nido broncíneo anunciará grave y 
tenso al mundo, cual repique de 
cam panas, que com ienza de nuevo 
el Destino Universal de E sp añ a .

Armando de las Alas Pumaríño

¡ ¡ A r r ib a  E s p a ñ a ! !

R A M O N  W E I L  Y  H E R M A N O
FA B R iC A S  D E  H IELO  AGUAS CARBÓ NICAS  

-  —  J A R A B E S  Y  L I C O R E S -------------------

CÁM ARAS FR IG O R ÍFIC A S —

D uquesa d e  la  V icto ria , 3 6  - :-  M ELILLA T eléfon o , n ú m ero  2 3 7

Ayuntamiento de Madrid
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Hermandad de la ciudad y el campo
Al cam p o  lo  que e s  del cam p o

Uno de lo s  m ilag ro s del cam p o esp a ñ o l— m ilagro  no por e s ­
perado m enoa fa b u lo so —ea la d ecisiv a  ap ortación  que en 
lealtad, en h o m b res y en en tu siasm o , hizo a E sp añ a aq u ello s  
d ías h is tó r ic o s  de Ju lio .

E l cam p o de E sp a ñ a  lo  h abía  dado ya todo. H om bres gen ia­
le s  en nuestra ép o ca  im perial. S ile n c io , ausierid ad  y pan en  la 
ép oca  de la s ie s ta  p erezosa  en que E sp añ a s e  olvidaba de 
E sp añ a.

AiH so lo  s e  iba en v ísp era s  co m e rc ia le s , la b o ca  llena de 
p ro m esas, el alm a llena de egroism os. a pedir a c ta s  a aquellas 
geniea que «tam bién vutaba>.

E llo s — n u estro s  ca m p e sin o s—a cab aro n  d esp reciand o  lo  que 
venta de la ciudad  que s ó lo  veía  en el cam po «pan y v o to s* , 
y  cuand o en co n traro n  gen te moza que b u scab a a ire  puro en 
su s  p obres p u eb lo s, que acudían a llí a pedirles volu ntad es y 
no v o to s , a h a b la rle s  de E sp a ñ a  y de e n ca silla d o s  m iraron re ­
c e lo s o s  al princip io , e n tu sia sta s  enseguid a a lo s  que luchaban 
le jo s  de la ciudad  por la PATRIA  E L  PAN Y  LA JU ST IC IA .

S u rg ió  el 18 de Ju lio  y lo s  que pagaban nuestra C ruzada con 
s ile n c io  h o stil, v ieron co m o  habían arra ig ad o  n u estra s  pala­
b ras en lo s  co ra z o n e s  ca m p e sin o s  y co m o  aq u ellas reg io n es  
que no m erecieron  nunca m ás que el d esp recio  de la ciudad, 
s e  ponían en pie de g u e rr j para sa lv a r  de la aldea a la urbe.

T riun fam os por e llo s  que g e n e ro so s  olvidaban e l d esv ío  y 
el eg o ísm o  y  acudían a rm ad o s a la  lucha con tra  la s  ciu d ad es 
traid oras de la p eriferia—una periferia que en la zona esp ir i­
tual em pezaba en M adrid—que m im ada por el poder central 
olvidaron a la hora de la sa n g re  y ta pólvora la llam ada de 
E sp añ a para re fu g iarse  en la s  id eas pequeñas de su  eg o ism o  
pulverizador y can to n alista .

La ciudad no puede o lv id ar al cam p o. N o s o lo  porqu e sirv ió  
ahora a E sp a ñ a , s iu o  porque la s irv ió  siem p re y la s irv ió  bien.

y  e s  la m u jer n acio n alsin d ica iista  la prim era en querer de­
m ostrar su  agrad ecim ien to  y  su sed  de ju stic ia . S e  acercan  
la s  re c o le c c io n e s . D e lo s  cam p o s e stá  a punto de v en ir con  la 
esp iga el pan del invierno. La m ujer del pueblo y  de la aldea 
va s ile n c io sa  y  abnegadam ente a su stitu ir a l hom bre que en el 
parapeto gan a c o s e c h a s  de lau re les  para E sp añ a .

M ujer n a cio n alsin d ica iista  de la C iudad, pronta a nuestra 
con v ocato ria  que am o r y d eber im ponen. P ronta a ven ir al 
cam po co m o  m en sa jera  de la ciudad para d ecir a aq u e llla s  mu - 
le re s  ca m p e sin a s, m ientras tra b a ja s  para e lla s , en s u s  c a s a s  
y en su s  m en esteres, que a c a b ó  el d iv o rcio  entre la urbe y  la 
A ldea. A llí cu m p lirás  co n  la P atria, v erás  c o r la r  la e sp ig a — el 
pan—y  h a b rá s  hecho  Ju stic ia .

Mujeres de Falange Española
P u n tos de su  P ro p a g a n d a

Punto 2.‘ — D iscip lina, d iscip lin a , d iscip lina.
Q ué palabra tan árida y qué con cep to  tan h erm o so . D is c i­

plina e s  s o lo  el m edio para c o n se rv a r  e l orden y  la arm onía 
tanto en lo  esp iritu al co m o  en lo  hum ano, ya que el d esord en 
s ig n ifica  la su b v ersió n  del ord en; cuand o ocu rre  en e l alm a se  
peca con tra  D io s; cuand o el d esord en im pera en la s  c o s tu m ­
b re s  s e  peca con tra  la S o c ie d a d . La D iscip lina m aterial ayuda 
a la D iscip lina m oral; e sta  últim a e s  s o lo  la sob o rd in a c ió n  de 
lo  inferior a lo  su p erio r; de lo s  in stin to s  al sen tim iento , de la s  
p o sio n es  a la in teligen cia , de la rebeld ía  a la voluntad; y todo 
en relación  ascen d en te  co n  el a lm a, d estello  de D io s  que nos 
lu c e  h ijo s  su y o s .

y  com o el corazó n  fem enino por su sen sib ilid ad  exquisita

d ebe s e r  en natural d ep ositario  de to d o s lo s  v a lo res  esplritua* 
le s , tú, m ujer fa la n g ista , d eb es  e scu ch a r esta  voz del C ie lo  de 
m anera e sp ec ia l, y  som eterte . A sí cuand o la s  ó rd en es d^l m an­
d o no sean  de tu agrad o , d iscip lina y a o b ed ecer; y  cuand o la 
incom p rensión  de m u ch os turbe tu esp íritu  y abata tu s en er­
g ía s . d iscip lin a  y a p rosegu ir; cuand o la tibieza o  m ala fe de 
lo s  o tro s , co n q u iste  tu ánim o y ab ala  tu corazó n , d iscip lina y 
a re a ccio n a r. P orq u e una vez que tú lo g re s  d om inar tus im­
p re s io n e s, su je ta r tus m ovim iento de rebeld ía  ap ag ar el grito 
de tu suscep tib ilid ad  herida o  de tu am o r propio alarm ado, 
cuando tú c o n s ig a s  s e r  dueña de tí m ism a, p od rás dom inar a 
lo s  o tro s  co n  e l e jem p lo  de tu sa cr if ic io , y  s e r á s  buena y fe- 
lix. tan felix que el c o lo r  de tu ca m isa  no será  tan azul, com o 
el p rism a, porque h a s  de ver tu vida en lo s u c e s iv o . D iscip lina 
q uiere d ecir su p eración  de s í  propio : no lo  o lv id es, m ujer fa­
la n g ista , y con  la v ista  en lo  alto , su p érale  en el cum plim ienfo 
del deber, que aqu í en Fa lan g e  e s  s o lo  am or.

¡ARRIBA  ESPA Ñ A !

C om o cam p an as de cated ral ten eis  que llen ar con  vuestro  
son id o  tod os lo s  cam p o s de E sp a ñ a  y o s  con testará  a le g re s  
la s  e sq u ila s  de lo s  b u ey es y de la s  o v e ja s .

S a ld ré is  un día al am an ecer cantand o ju b ilo sa s  por la s  c a ­
lle s  de la ciudad y llen are is  por to d o s lo s  cam in o s a la s  a ld eas 
del Im perio. S e r e is  v o so tra s  la s  que co n  v u estra s  m dnos am a- 
c e is  e l pan tierno y  el q u eso  fre s co  para que recu p ere is, com o 
ha d icho  Jo s é  A ntonio. «L O S  S A B O R E S  A N T IG U O S D E  LA 
N ORM A y  E L  PAN». E l cam p o o s  d ará, m u jeres de la C iudad, 
todo su  s e r  que e s  el s e r  de la  tierra , la su b sta n cia  de la  re v o ­
lución que en co n trare is  en tre  c a n to s  de ch ich a rra s , v o so tra s  
llev are is  al cam p o vuestra in teligen cia  cultivada en la s  U niver­
sid ad es  para ponerla al serv ic io  de lo s  lab rad o res.

T e n e is  que d a ro s  la s  m anos m u jeres de E sp a ñ a , y que lo s  
a fa n es  de u n as  sea n  lo s  afan es de to d a s , teneis que d aro s 
cuenta de que la F a la n g e  e s  «Unidad entre  la s  tierra s  de E s ­
p aña, Unidad entre la s  c la s e s  de E sp a ñ a , Unidad en  el hom bre 
y entre lo s  h o m b res de E sp añ a».

y  a s i  con  rs ta  Unidad h arem os entre  to d c s  nuestra autentica 
revolu ción  q u e  vuelva a  lo s  E sp a ñ o le s  la PA TRIA  EL  PAN Y 
LA JU T IC IA .

¡ARRIBA  ESPA Ñ A !

P ronto  habrá so l de v erano en toda E sp añ a .
P ronto  s e  inundará la Patria de plenitud de e stío  y de a legría  

de la m ies lograd a.
D orarán lo s  lo s  cam p o s en re fle jo s  de flo re s , y lo s  su rc o s  

de la tierra fértiles  de san g re  o frecerán  la gen erosid ad  de su s 
e sp ig a s . Q ue no quede ni una so la  con  tristeza de m orirse  
inútil porque pueda fa ltar una m ano que la reco ja

¡M u jeres de la ciudad mirad al cam p o! E l cam po o s  pide 
ayuda. T apad  v u e stro s  o id o s  a lo s  ru id os de tranvías y vues­
tro s  o jo s  a i brillo  de a s fa lto s , y  sab ed  e scu ch a r e s te  verano , 
en tre  el s ile n c io  de la tierra , la voz de la  Patria que o s  re c la m a .

¡ARRIBA  E SP A R A !

M UJER NACIONALSINDICALJSTA
H ay que p a g a r  al cam p o  su s s ig lo s  de silen cio , trab ajo  
ab n eg ació n  y  lea ltad . C o la b o ra rá s  a  e s ta  o b ra  de ju sticia  

ayu d an d o  a  la  h erm an d ad  de la ciudad y el cam p o . 
M ientras la  cam p esin a re c o g e  en la  esp ig a  el pan del in­
viern o , n o so tra s  cu id arem o s su  c a s a  y  su s  hijos. R esp i' 
ra re m o s  su  a ire  y  llev arem o s a  la a ld ea  el ag rad ecim ien ­

to  y  la  h erm an d ad  de la ciudad.
S e  a ca b ó  el olvido del sufrido y silen cioso  ca m p o  esp a -  
flol. L a  ciudad ir á  en n o so tra s  a i cam p o  p a ra  v e r  de c e r ­
ca  su e  n ecesid ad es y red im irlas p a ra  a ire a r  n u estro s pul­
m on es en Ja  p u reza  de su s v id as y su s  trad icio n es, p a ra  
lig ar indisolublem ente la  unión en tre  la  urbe y la a ld ea .Ayuntamiento de Madrid
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La fiesta religiosa del 

Domingo pasado
E l pasado dom ingo, org:anizado 

por la Jefatura Local de F . E . T . y 
de las J . O . N. S .  y por la D elega­
ción Provincial de Prensa y Pro* 
p^ganda de la m ism a, se  celebré 
en la plaza de M enéndez P elayo 
una m isa y solem ne T e  Deum en 
memoria de lo s ca íd o s del E jérclto - 
lo , Falan ge y Requeíés y en acción  
de g racias al Altísim o por la recon- 
quisre de B ilbao .

El lugar elegido para la celebra- 
ción de tan piadoso acto  aparecía 
bellam ente engalado con profusión 
guirnaldas y banderas nacionales. 
T o d a sla s  tribunas Glosadas al e fec­
to estuvieron totalm ente ocupadas 
por enorm e gentío . E l pórtico de la 
iglesia del S a g ra d o  C o razó n , que 
sirvió  de m arco al altar en donde 
se  celebró el santo  sacriñclo  de la 
M isa, estaba engalanado con gru­
pos de band eras n acion ales y de la 
F alan ge.

E n las escalin atas del templo y 
al pie del altar fueron co locad as 
herm osísim as alfom bras que fueron 
cedidas galantem ente por algunas 
cam aradas a tal fin.

L a s m ilicias de F a lan g e y Peque- 
tés form aroa en el centro de la pla­
za de M enéndez P elayo , asi com o 
también lo s F le ch a s . P e lay o s y F le - 
ch as M arinos.

La Tribuna central ocupada por 
las principales autoridades de la 
plaza y m andos de F a lan g e y Re* 
quetés estaba presidida por S .  E . 
el G eneral Jefe de la C ircunscrlp* 
ción , E líseo  A lvarez A renas.

La estación m icrofónica y a lta­
v o ces  instalados, por la ca sa  T o r- 
tosa y López A valos, permitió que 
la solem ne m isa fuese oída con to ­
da perfección por la enorm e con ­
currencia que asistía  a tan piadoso 
acto .

D espués de celebrada la m isa, 
desfliaron ante S .  E .  y m andos de 
nuestra F a lan g e , la s  m ilicias de 
Prim era y Segun d a línea, Reque- 
té s .F le ch a s , P e lay o s y F le ch a s m a­
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rinos, desfile que resultó brillantísi­
mo.

D esde estas colum nas expresa* 
m os a nuestro cam arada G arcía 
M arfil, Alcalde de la ciudad, nues­
tro m ás profundo agradecim iento 
por las facilidades que n o s fueron 
dadas para la celebración de este 
acto que dejó  grato recuerdo en la 
memoria de todos.

lArriba E spanal

La milicia del trabajo
E l N acion al-S in d icalism o, pre­

tende que lo s  ciudadanos sirvan  a 
la Patria no só lo  en la guerra, con 
el arm a en la m ano, sino  también 
en la P a z , llevando a ca b o  obras 
que redunden en provecho de toda 
la colectividad. E s  deseo irrecu sa­
ble que en la s  h oras de trabajo  y 
de recreo, vividas en com pañía de 
los dem ás, lleguen lo s jó v en es a 
com prenderse y aen co n trarse ,d án ­
dose cuenta que son  hiios de una 
misma Patria y de que la unión de 
todos e s  la b ase  en que se  funda 
ta fuerza y grandeza de la N ación. 
A dem ás de esa s tareas, el servicio 
del trabajo  debe cumplir otra noble 
m isión: la de rehabilitar el honor 
del traba jo , cortar de raíz el esp an ­
toso  prejuicio de la inferioridad del 
trabajo m anual, que no deshonra, 
sino queal contrarío , tal com o cual- 
quier otra actividad, honra a) que 
con un espíritu de providad lo  e jer­
ce. C ad a  ciudadano pobre o  rico, 
hijo de un hom bre de ciencia o  de

No h ab les d e  la  g u e rra  con  p erso n a  
aisruna que no c o n o z c a s  ni te n g a s  en  

ella  ab so lu ta  co n fian za. 

C u an d o un d esco n o cid o  te  h ab le  y  te  
p regu n te  o  te  cu en te  algrún h ech o o  
su ce so  que s e a  d e sa g ra d a b le  o fa lso , 
p rim ero  p ien sa  que puede s e r  un e s ­
pía, d e sp u é s  un tra id o r, y  p o r lo m e­
n o s un m al esp afiol. D enúnciale a  las  
au to rid ad es. S i no lo  h a c e s  a s f , incu­

r r irá s  en g ra v e  d elito .

FBIIIIGISGO PBRSES PDI6.-mELILL0
dirict»f lo» fMwtnt 

AutofflóvilM y Camiones
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E x p o s ic ió n : H é r o e s  d el A lc á z a r , 7  y  O ’D o n n e ll, 41

un o b re jo  de fábrica, debe, una vez 
en su vida y por cierto tiempo, tra­
ba jar con el pico y la pala, para 
que conozca el trabajo  manual y 
para que m ás tarde sepa m andar, 
porque antes, a s í, ha aprendido a 
obedecer. S ó lo  ejerciendo una vez 
el trabajo  que m uchos m illones de 
sus conciudadanos ejercen siem pre 
y conviviendo con aquellos para 
lo s cu ales este traba jo  es contenido 
y esencia de la vida, llegará a c o ­
nocerlos y a com prender su s  ideas 
y preocupaciones, sin  olvidarlas, 
ni aún ascendiendo a 1a m ás alta 
posición so cia l. P ero  a s í com o todo 
espaflol debe con ocer el trabajo 
m anual, el trabajad or del m iísculo 
debe sab er el trabajo  mental le es 
igualm ente indispensable a la N a­
ción.

E sta  es la escuela que ejercita 
nuestro M ovim iento, para desper­
tar en la juventud la conciencia de 
form ar parte de un pueblo, que es  
el servicio  del trabajo  donde apren­
de a trabajar no en derecho propio 
sino en el de toda la  N ación, y no 
en nom bre de un exotism o, sino  en 
nom bre de la razón, de la lógica, 
del sentido común porque el culto 
a la dignidcd del hom bre y su  dere­
cho a exigir y su s d eberes a cum­
plir tienen que se r  iguales en todas 
partes.

El N acional-sindicalism o h a r á  
que lo s productores o b rero s espa­
ñoles, asegurado el pan y tranqui­
lizado el espíritu; puedan partici­
par íntegram ente de lo s beneflcios 
del asu eto , veraneo e  ilustración 
que hacen la grandeza espiritual y 
moral de un pueblo, y pueden tener 
a su a lcan ce lo s  beneficios que 
hasta ayer estaban so lo  a favor de 
c iertas c lases  có m o d as, pero no 
esencialm ente trabaiadoras.

A eso  tiene derecho todo ser hu­
m ano, que se  ve precisado a traba­
ja r  necesariam ente para poder c o ­
m er y dar de com er a lo s su yos, 
ya que hasta la fecha han sido 
unos parias de la socied ad , que les 
hacían la  merced de otorgarles 
unas m igajas de trabajo , com o ca ­
ridad, no com o derecho, aprove­
chándose una poderosa minoría de 
su esfuerzo.

Dignidad de hom bres: trabajo 
que dignifica; participación equita­
tiva y justa en  lo s beneficios: a c ­
ce so s  a lo s centros de cultura y a 
lo s puestos de m ando, m irando no 
el origen humilde sino  el talento y 
la capacidad directora; máxima 
exaltación del derecho a  la vida es, 
en deRnitiva, lo  que pretendem os, 
querem os y otorgam o para todos 
los esp año les en nom bre de esa 
trilogía que no es  una m era frase 
sino  una con jugación  castren se: 
P atria , Pan y Justicia.Ayuntamiento de Madrid
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S e b a s tiá n  A la rcó n .— C h a c e l, 5
F ra n c is c o  P érez  S á n ch e z .— H éro es d el A lcázar, 36
«Mi S a s t íe » .— C h ace], S .
J o s é  G a r d a  A lv a ro .—P i y  M arg all, 8 , b a jo .
J o s é  M e sa .— P a re ja , 9.
S e b a stiá n  M artínez M oren o .— P ed ro  A . de A la rcó n , 4 . 
H ach M oh am ed  Ben Y elum .— A ctor T a lla v í, 12. M anufactu* 

ra V estu a rio  del E jé rc ito .
S a s tre r ía  L o z a n o .— P í y M argall. 8.
«La H aw illand».— P oeta  Q uintana, S.
S a b io , R u bí y  G o n z á le z .-C a rd e n a l C is n e r o s , 7.

S E G U R O S
«La V a sco -N av arra» .—J o s é  G a rc ía  Jim én ez.— P o la v ie ja , 62.

S A L A Z O N E S  
L u is  D a sso ri S o la r í .—A lfo n so  G u rrea . 6.

T E JID O S

«El A cueducto». Jo s é  G a rcía  A lv aro .-P ed ro  A. de A larcó n , 2. 
« C a sa  F ed erico » . F e d e rico  L ó p e z .-L e g ió n , 10.
« C a sa  de lo s  S a ld o s » .—luán S o le r .— M arg allo , 5.
B a lta s a r  V alencia  P a la c io s .—T e lid o s .—M arg allo , 8.

T IN T O R E R IA S
« L in d s a y » -G e n e ra l A s tille ro s , 5.

T R A N S P O R T E S
C om p añía  «La H isp a n o -P ra n ce sa » .— M arina, 1.

T A P IC E R IA S
Jo s é  M a r t ín .-P e d ro  A . d e  A larcó n , 3 .

T A L L E R E S

De m ecán ica .— A lfon so  G a lla rd o ,— C o n d e  de A lcaudete, 2. 
De n iq u elad os.—Juan G o n z á lez ,—A lvaro  de B azán , 28.
De ch ap istería  y so ld ad u ra  au tó g en a .—C a r lo s  V , 84.
De ca rro cer ía . A rturo R u b io .— C a r lo s  V , 36 .

U LTR A M A R IN O S

A lejan d ro  H ernández.— C h a ce l, 2
C a s a  S a n ta m a r ía .-H é r o e s  del A lcázar, 4
Juan S á n c h e z .—P o la v ie ja , 81
J o s é  A lb alad ejo  C a n o .—9 de Ju lio , 88
F ra n c is c o  B u en o  G a r c ía .— A izpuru, 18
R am ón C a stilla  C a b a lle ro .—M énde? N úñez. 17
C a s a  V e n a n c io .-A r tu ro  R e y e s , 4
U ltram arinos La O b re ra .—Jo s é  In ie s ta .—V illam ii, 11
U ltr a m a r in o s -P a p e le r ía .-Is a b e l M artín ez .— La L eg ión , 4
J o s é  M artín R iv a s  -  Juan de Lara*, 1
L orenzo R ipoll M a rró s .— L u is de C a p p a . 7 .—C a s a  L orenzo 
G re g o rio  López T o r o .— A ntonio S a n  J o s é ,  16 
J o s é  T é lle z  C a n o .— C a b o  N oval, 56 
J o s é  A lo n so  L ó p ez .— 9 de Ju lio , 8 .
F ra n c is c o  B elm o n te .—9  de ju lio , 16.
C a s a  A n g elila .— P rim , 3.
«La A fricana». Joaq u ín  M a ríín e z .-Ib á O e z M a rín , 9.
M anuel M uñoz. «Antigua P a tr ia » .—9 d e  Ju lio , 46.
J o s é  O rd ó fiez .— L o p e de V eg a , á.

|i Jo aq u ín  R ío s . - M éndez N úñez, 3. «La V irgen  del C arm en. 
I' «T ienda L o s  N iñ o s» .—T o m á s  L óp ez.— M edina S id o n ia , 4. 

A ntonio  M ateo G a rc ía .— P ala fo x , 29.
Is id ro  A lcaraz  M uñoz.—Ju an  S e b a s tiá n  E lc a n o . 1.
«La F lo r  del N o rte » .-A n to n io  Durá R uiz.— C o lo m b ia , 26. 
A m onio M on tañ és P a lo m o .— E sp a rtero , 29.
M iguel V ega y  V e g a .— R afael M arín de L ab ra , 18.
Jo aq u ín  P érez  L ó p ez .—Jo aq u ín  D icen ta , 187.
A ntonio P érez  Jim én ez.— D uque de la  T o rre , 80.
C a s a  de A u ro ra .—C ap itán  C o s s ío ,  12.
M anuel M aturana.— B a rce ló , 18.
« R o sa lía » .—Jo s é  D íaz .— F e rre r  M ach u ca. 12.
«La B uena F o rtu n a» .— M. M artínez.—S a n  M iguel. 7. 
Fernand o A riz a .—S a g a s ia ,  27.
Viuda de O r le .-O 'D o n n e ll ,  31.
Ju an  Rueda P la z a .— C o m e stib le s .—C a r lo s  V , 24.
G a lo  G óm ez S a n z .- U ltram arin os.--R u iz  Z o rrilla , 1 B atería  J 
A ntonio G a rc ía .— C a r lo s  V , 16.

Z A P A T E R IA S

«La U n iversa l» . E steb a n  A ntoniano .— 0 ‘D onnell, 16 y  18 
C a s a  B ata . - C ard en al C is n e ro s , 2 .
C a s a  C u e n c a .— C h a ce l, 9.
C a s a  Ruiz.— L a L eg ión , 22 , B a rr io  R eal.
A ndrés G a r n ic a .—Juan de L ara . 11.- 
C a s a  M éndez.—Z ap atería .— O 'D o n n ell, 18.
R o g elio  Lupión L jn a r e s .—Z ap atería .— M arg allo , 14.

Haga sus seguros en [ g  V f l S C O - N B V B r r a  6ral. Polavieja, 62
Ayuntamiento de Madrid




